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De um modo sistemático lecionou sempre com em-
penho e inovação, aulas teóricas, teórico-práticas,
apoiando os assistentes contratados e os assistentes li-
vres, assim como os estudantes e colaborando nas di-
ferentes atividades da disciplina. A atualização e a re-
visão dos conteúdos pedagógicos da disciplina, reali-
zadas periodicamente, contaram sempre com a sua co-
laboração ativa, trazendo valor, qualidade e mérito à
MGF no contexto da FMUL.

Destacou-se na coordenação e organização das ses-
sões clínicas da Faculdade; nas reuniões periódicas dos
professores de MGF com a finalidade de atualização
científica e discussão de temas pedagógicos; e na coor-
denação da participação anual dos professores de MGF
no Encontro Anual da área de MGF das Faculdades de
Medicina.

Dedicou particular atenção e interesse aos funda-
mentos e princípios da disciplina de MGF, à organiza-
ção dos cuidados de saúde primários e seus profissio-
nais, à relação médico-doente, à metodologia da con-
sulta médica e comunicação interpessoal, à família
como fator de apoio e de stress e à mudança compor-
tamental, incutindo valor numa prática clínica de qua-
lidade, centrada nas necessidades da pessoa doente e
da sua família, e ainda introduzindo novos modelos pe-
dagógicos e novas formas de avaliação.1-4

Foi corresponsável pela disciplina Projeto na Co-
munidade, no Instituto de Medicina Preventiva, que
decorreu nos anos letivos de 1996 a 1998 com estu-
dantes do 2.º ano da FMUL. Foi corregente da discipli-
na de Introdução à Medicina, responsável pelo módu-
lo de Prática de Saúde na Comunidade (1998-2007) e
coordenador do Estágio Clínico de Medicina Geral e
Comunitária do 6º ano nas Regiões de Saúde de Lisboa
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L
uís Miguel Henriques da Silva Rebelo tem um per-
curso de vida profissional que deixou raízes, que
nutriu com o seu saber e perseverança nas cau-
sas que sempre defendeu e que pela sua impor-

tância permitiram transmitir a gerações de médicos de fa-
mília uma prática médica de saúde preventiva, holística,
continuada ao longo do tempo a bem dos utentes e fa-
mílias. Ele transformou e melhorou vidas, contextos, rea-
lidades, com um propósito útil e sempre com uma atua-
lidade intemporal. Trouxe inovação que se perpetuou pela
inspiração que fica nos outros. Deixa legado nas ativida-
des pedagógicas que desenvolveu como Professor uni-
versitário, mas também noutros contextos, como nas ati-
vidades assistenciais como excelente médico de família,
nos cargos públicos que ocupou, nas atividades relacio-
nadas com uma prática médica preventiva e sistémica
que sempre aprimorou pela qualidade e valor da mesma.

Em termos de formação académica, no âmbito da
Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa
(FMUL) onde se licenciou em 1977, foi Professor da 
disciplina de Clínica Geral e Medicina Comunitária des-
de a sua criação em 1987, sob proposta do Prof. Dou-
tor Artur Torres Pereira. Após as suas provas de Douto-
ramento, em 1996, com a tese MEDICINA FAMILIAR: O

DOENTE COM ARTRITE REUMATOIDE E A SUA FAMÍLIA, assumiu
o cargo de Professor Auxiliar Convidado integrado no
Instituto de Medicina Preventiva, sob a liderança do
Prof. Doutor J. M. Pereira Miguel, já no contexto da dis-
ciplina de Medicina Geral e Familiar (MGF).
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e Vale do Tejo, do Alentejo e Algarve (2000-2003). Foi
ainda responsável dos cursos optativos do 4.º e 5.º ano,
respetivamente, de Cessação Tabágica e de Políticas e
Gestão da Saúde, tendo acompanhado e orientado vá-
rias dissertações de mestrado e teses de doutoramen-
to, bem como participado em vários projetos nacionais
e internacionais de importância para a MGF, nomea-
damente no contexto da cessação tabágica.

Colaborou ainda em atividades pedagógicas organi-
zadas pela coordenação do Internato Complementar de
Clínica Geral em vários cursos de família e cessação ta-
bágica.

De destacar o médico de família exemplar, desen-
volvendo atividade assistencial na Unidade de Saúde
Rodrigues Miguéis, em Lisboa (1982-1987), no Centro
de Saúde de Sete Rios (1987-1996) e no Centro de Saú-
de de Alvalade na USF do Parque, onde foi coordena-
dor. Sempre priorizou a interface das atividades assis-
tenciais com o ensino e investigação na FMUL, con-
tribuindo para uma organização moderna e inovado-
ra das unidades de saúde, que se destacou como um
referencial entre os pares. Os cuidados centrados na
pessoa e a prevenção de fatores de risco modificáveis,
como o consumo de tabaco,5 num envolvimento pró-
ximo da comunidade e da sua prática clínica, foram
sempre um excelente contributo para a qualidade de
vida e bem-estar físico, mental e social das pessoas e
famílias que acompanhou no seu dia-a-dia como mé-
dico.6

A capacidade de desenvolver investigação aplicada,
refletida na prática clínica em MGF, resultou na publi-
cação de múltiplos artigos destacáveis pela sua impor-
tância e aplicabilidade7-12 no binómio das boas práticas
clínicas na área da família e da prevenção, nomeada-
mente com a cessação tabágica.

Integrou o conselho científico de várias revistas mé-
dicas, como a American Family Physician, a Acta Mé-
dica Portuguesa, a Postgraduate Medicine, a Revista de
Saúde Pública e a Revista Portuguesa de Medicina Ge-
ral e Familiar, tendo ainda recebido vários prémios pelo
reconhecimento da sua qualidade e empenho profis-
sional. Publicou numerosos artigos científicos e de opi-
nião, tendo como principais áreas de interesse a con-
sulta médica, a saúde da família, a história da medici-
na, a gestão de saúde e, mais recentemente, a promo-
ção da vida saudável e a cessação tabágica.13-30

Coordenou a publicação de livros e capítulos de 
livros sobre o tema da família e da cessação tabá-
gica.30-35

No âmbito do Ministério da Saúde teve responsabi-
lidades de administração e gestão de saúde nos anos de
1996 a 2001 na Administração Regional de Saúde de
Lisboa e Vale do Tejo (ARSLVT), onde foi chefe de divi-
são de Cuidados de Saúde (1996-1999), diretor dos Ser-
viços de Saúde (1999-2000), coordenador da Sub-Re-
gião de Saúde de Lisboa (2000-2001) e coordenador da
USF do Parque desde setembro de 2009.

Teve, desde a década de 80 e 90, uma participação as-
sociativa muito intensa e ativa em particular no con-
texto da Associação Portuguesa dos Médicos de Clíni-
ca Geral (APMCG), no tempo da construção da espe-
cialidade de MGF que foi determinante na formatação
dos cuidados de saúde primários e da nossa especiali-
dade em Portugal.

Pertenceu aos órgãos diretivos da Ordem dos Médi-
cos e foi o 1.º Presidente eleito do Colégio de Especiali-
dade de MGF. É também ex-presidente, membro da Di-
reção e fundador do Grupo de Estudos da Família (GEF).

Foi Presidente da Confederação Portuguesa de Pre-
venção do Tabagismo (COPPT) em representação da
Associação Portuguesa dos Médicos de Clínica Geral
(APMCG), onde dinamizou o grupo temático MGF Ta-
baco.

O Prof. Doutor Luís Rebelo é a referência em cessa-
ção tabágica na Região de Lisboa e Vale do Tejo, quiçá
no País. Foi membro do Grupo de Trabalho para a Pro-
moção da Cessação Tabágica da Direção-Geral da Saú-
de desde junho de 2006 e coordenador do Grupo Re-
gional de Cessação Tabágica da ARSLVT desde 2009.
Membro de oito sociedades científicas e associações
profissionais, tendo sido sócio fundador da Associação
dos Docentes e Orientadores de Medicina Geral e Fa-
miliar (ADSO) e do GEF, deixa um legado de inestimá-
vel valor no contexto de uma prática médica humana
e de qualidade.

Este texto foi escrito a duas mãos, por duas gerações
de atuais professores da Clínica Universitária de Medi-
cina Geral e Familiar da FMUL, Cristina Ribeiro e Sara
Madeira, que reconhecem em Luís Rebelo um excelen-
te mestre, profissional e amigo.

Cristina Ribeiro desde a década de 90 foi sua colega
na docência, na mesma equipa de MGF na FMUL, e foi
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privilegiada por contar com a sua orientação na tese de
doutoramento, o que imprimiu a diferença ao longo de
toda a sua vida académica e profissional, que reconhe-
ce com muita gratidão neste testemunho.

Sara Madeira conheceu-o no curso de cessação ta-
bágica da ARSLVT. Estava no ano comum a “definir-se
como médica”. Pediu um estágio observacional e reco-
nheceu que estava perante “um Mestre daquela Arte”.
Chegava a todo o tipo de utentes e aplicava estratégias
cientificamente validadas, como pedagogicamente fa-
zia questão de encontrar disponibilidade para explicar.
Não havia retorno, queria também ela apoiar assim os
utentes e o gosto e dedicação à causa foi crescendo,
tanto na atividade clínica como na docência universi-
tária.

Anos mais tarde integrou o grupo de formadores dos
cursos da ARSLVT, sob a coordenação do Professor, e
participou nos habituais cursos para médicos, enfer-
meiros e técnicos superiores de formação de formado-
res em Cessação Tabágica, entre tantos outros, e pode
testemunhar de perto o carinho, o reconhecimento e a
vastidão de colegas que marcou positivamente nesta
cruzada. Aquando do encerramento da ARSLVT, já “o
Mestre” tinha reunido um fantástico grupo de jovens
médicos de família, responsáveis por consultas inten-
sivas em toda a região, e assim liderou a criação do Cur-
so de Prevenção e Controlo do Tabagismo para o Inter-
nato de MGF em Lisboa e Vale do Tejo, que cumpre a
sua 6.ª edição este ano, mantendo vivo o seu legado e
missão.

As nossas vidas profissionais e académicas foram in-
dubitavelmente enriquecidas por conhecer Luís Rebe-
lo antes, agora e sempre. Obrigada, Luís. Obrigada, Pro-
fessor.
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